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para considerar o emprés-
timo o início de uma nova 
fase de relacionamento do 
Brasil com a comunidade 
bancária internacional e 
"uma prova de confiança 
no Brasil, na nossa política 
econômica e no desejo de 
regularizar nossa situação 
com a comunidade finan-
ceira internacional". A as-
sinatura foi feita na presen-
ça do ministro do Correio, 
Telecomunicações e Espa-
cial da França, Paul Qui-
les, do presidente da Em. 
bratel, Paiva Lopes, e do 
procurador-geral da Repú-
blica, Cid Heráclito. 

Para os franceses foi 
muito importante assegu-
rar o contrato de lança-
mento dos satélites brasi-
leiros de segunda geração. 
Os satélites de primeira ge-
ração, de 1985 e 86, também 
foram lançados pela Arie-
nespace com um financia-
mento do mesmo Crédit 
Lyonnais. 

A concessão do crédi-
to do Coface, de outro 
lado, se deu apesar de o go-
verno francês ter sido um 
dos cinco governos de paí-
ses ricos que sugeriram o 
adiamento por dois meses 
na aprovação de dois em-
préstimos ao Brasil no 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), 
como forma de pressão pa-
ra o País fechar um acerto 
com os bancos privados. 
Esta atitude gerou uma du-
ra nota em resposta do go- 
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A ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello, su-
geriu e o presidente do 
Banco da França (banco 
central), Jacques de Laro-
sière, aceitou dar um em-
purrão final nos bancos pri-
vados franceses para fe-
char um acordo com o Bra-
sil. A ministra previu que o 
acordo poderá ser fechado 
talvez ainda hoje. 

A ministra sabe que os 
bancos franceses, ao lado 
dos japoneses e de três ban-
cos norte-americanos 
(Bankers Trust, Chase Ma-
nhattan e Manufacturers 
Hanover), têm sido os mais 
duros e intransigentes na 
discussão de um acordo 
com o Brasil. Ironicamen-
te, contudo, ontem à tarde 
a ministra participou de ce-
rimônia de assinatura de 
um empréstimo de US$ 
126,5 milhões para o Brasil, 
de um consórcio de bancos 
liderados pelo Crédit Lyon-
nais. Com  uma carteira de 
empréstimos ao Brasil de 
1,4 bilhão, o Crédit Lyon-
nais é o maior credor do 
País na França. 

A aparente contradição 
se explica, em boa medida, 
pelo fato de o empréstimo, 
destinado a financiar o lan-
çamento de dois satélites 
brasileiros pela Arianespa- 

ce, ser, na sua maior parte, 
garantido. Do total, US$ 91 
milhões serão garantidos 
pelo Coface, o equivalente 
ao Eximbank francês, ou-
tros US$ 18 milhões serão 
garantidos pelo Office Na-
tional du Ducroire, a insti-
tuição equivalente na Bél-
gica, e apenas US$ 18 mi-
lhões serão em créditos fi-
nanceiros, isto é, risco do 
grupo de bancos privados 
que entraram no negócio: 
além do Crédit Lyonnais, o 
Banque National de Paris, 
o Société Generale, o Pari-
bas, o Banque Commercial 
de France e o Banque Bru-
xelles Lambert. 

O empréstimo marca, na 
verdade, a reabertura de 
créditos oficiais franceses 
ao Brasil, algo que só foi 
possível porque a ministra, 
no dia anterior, regularizou 
a situação dos atrasados 
junto ao Coface. Na ceri-
mônia de assinatura, de to-
do modo, o presidente do 
Crédit Lyonnais, Jean-
Yves Haberer, fez questão 
de elogiar os "esforços co-
rajosos do presidente Col-
lor" em acertar a econo-
mia brasileira e disse 
que o empréstimo era pro-
va de "confiança da comu-
nidade bancária". 

A ministra da Economia, 
no mesmo tom, aproveitou 
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verno brasileiro e a minis-
tra ontem voltou a citar o 
episódio e condenar a atitu-
de tanto numa entrevista à 
imprensa internacional, 
pela manhã, quanto na ce-
rimônia de assinatura do 
empréstimo, à tarde. 

A conversa de uma hora 
com De Larosière, ontem 
pela manhã, acabou sendo 
um dos melhores momen-
tos da visita da ministra a 
Paris, em sua própria opi-
nião. 

Experiente conhecedor 
da economia brasilei-
ra, dos tempos em que era 
diretor-gerente do FMI, De 
Larosière criou uma rela-
ção cordial com muitas au-
toridades brasileiras, in-
clusive com os que, como o 
ex-ministro Dilson Funaro, 
não compartilhavam sua 
visão ortodoxa para o acer-
to da economia e da dívida 
externa. 

Tendo o cuidado de dei-
xar claras suas limitações 
frente aos bancos france-
ses privados, De Larosière 
ofereceu-se para ressaltar 
aos bancos a importância 
de concluir um acordo com 
o País. 

Pequenos detalhes sepa-
ravam ontem o Brasil 
dos bancos credores e De 
Larosière, familiarizado 
com os detalhes da nego-
ciação, acha que o acordo 
deve ser concluído rapida-
mente. 

Segundo a ministra, o 
presidente do Banco da 
França disse a ela que com 
as limitações constitucio-
nais e o poder federativo no 
Brasil realmente a tarefa  

com a idéia geral e sugeriu 
que a ministra insistisse na 
negociação com o Fundo 
que, segundo ele, tem téc-
nicos capazes de entender 
as especificidades do pro-
blema brasileiro. A minis-
tra lembrou que em abril 
vai ao Brasil a missão do 
Fundo encarregada do exa-
me rotineiro e periódico 
aos países-membros do 
âmbito do artigo quarto da 
instituição. Não há nenhu-
ma previsão sobre quando 
será possível começar uma 
negociação com o FMI pa-
ra um acordo stand-by. 

A ministra convidou e De 
Larosière aceitou ir ao 
Brasil em junho ou julho 
próximo. Ela vai organizar 
um roteiro que incluirá o 
Nordeste. "Eles precisam 
conhecer melhor a realida-
de brasileira", justificou. 

À noite, a ministra em-
barcou para Nagoya, Ja-
pão, onde participará da 
reunião anual do BID, an- 
tes de voltar ao Brasil. 

do acerto econômico pelo 
governo federal fica muito 
difícil. "Com o sistema fe-
derativo (brasileiro) é qua-
se impossível fazer política 
econômica consistente", 
teria dito ele, segundo a mi-
nistra. "Eles (os estados) 
são verdadeiros criadores 
de moeda." 

A ministra expôs a ele a 
mesma idéia que usou em 
outras conversas: apesar 
de estar praticando uma 
política econômica compa-
tível com o que o FMI dese-
ja, a taxa de inflação eleva-
da dificulta enormemente 
chegar-se a um acordo. No 
entanto,.no caso de um país 
como o Brasil, com todos os 
problemas de uma arraiga-
da cultura inflacionária, 
tentar manter como meta 
uma inflação mensal na ca-
sa de um dígito, como quer 
o governo neste ano, já exi-
ge um extraordinário es-
forço e representa um su-
cesso. 

De Larosière concordou 

CERVEJARIA 

A Interbrew S.A., tercei-
ra maior companhia de 
cervejaria da Europa e a 
principal da Bélgica, anun-
ciou um lucro líquido de 
2,293 bilhões de francos bel-
gas (US$ 70 milhões), em 
1990, pouco acima dos 2,265 
bilhões de francos de 1989. 
A companhia atribuiu este 
resultado a uma série de 

Interbrew anuncia lucro 
fatores, desde o surgimen-
to da crise no golfo Pérsico 
até a dispendiosa amplia-
ção de suas duas principais 
cervejarias belgas. 

O principal executivo do 
grupo, Jose Dedeurwaer-
der, disse que o resultado 
de 1991 seguramente será 
melhor. 

(AP/Dow Jones) 


